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			preâmbulo


			 “Não procuro nada, não quero nada, senão aquilo que Deus quer.” Santa Gemma Galgani


			No dia 14 de setembro de 2019, juntamente com um grupo de peregrinos, parti de São Paulo rumo à Itália para uma peregrinação por alguns santuários daquele país, entre eles o santuário de Santa Gemma Galgani, na cidade de Lucca, região da Toscana. A maioria do grupo não conhecia Santa Gemma, mas, ao fazer o roteiro, fiz questão de colocar a visita a Lucca com um objetivo primordial: coletar material e informações para escrever uma biografia atualizada da primeira santa do século XX, que vem há décadas fascinando tantas pessoas e convertendo-as pela sua estreita conexão com Deus. Quem conhece Santa Gemma se apaixona de imediato pela sua vida e pela mística espiritual que ela lhe imprime. Este livro que você agora tem em suas mãos é fruto de uma vasta pesquisa bibliográfica e de campo, e nele busquei registrar com o máximo de fidelidade a vida dessa santa. Nessa viagem, tivemos provas de que Santa Gemma é uma santa milagrosa, pois recebemos algumas graças, as quais relato ainda neste preâmbulo. Vamos, então, conhecer um pouco Santa Gemma Galgani, por meio de uma viagem geográfica, espiritual e etnográfica à cidade de Lucca.


			Chegamos a Lucca no dia 17 de setembro, um dia esplêndido, de céu azul, sem nenhuma nuvem, e um clima agradável de vésperas de outono, com as árvores já começando a pintar suas folhas de amarelo, prenúncio da nova estação que começaria em apenas cinco dias. Tivemos um primeiro impacto ao entrar na cidade: ela surpreendeu-nos não somente pela beleza da sua arquitetura em estilo medieval, mas também pela limpeza das ruas e, sobretudo, pelas gigantescas muralhas que cercam a cidade antiga, que não demorou a aparecer tão logo o nosso ônibus entrou em Lucca. Essa primeira boa impressão se confirmou, e nos surpreendeu ainda mais, quando adentramos os meandros da cidade antiga, intramuros, e percorremos as ruas que Santa Gemma Galgani percorreu.


			O ônibus em que nosso grupo estava deu uma volta, circundou o majestoso santuário de Santa Gemma, anexo ao convento das monjas passionistas, e parou numa das entradas da cidade antiga para aguardar a guia, Simona, que nos acompanharia pelas ruas estreitas da cidade velha.As ruas pareciam labirintos, de tão estreitas que eram. Ela não demorou a nos contatar por telefone, dizendo que estava numa das entradas principais, a porta São Pedro. Nós nos dirigimos até lá e fomos recebidos por uma pessoa simpática que nos conduziu para dentro dos muros da cidade antiga, relatando a história do local e falando sobre seus pontos turísticos, bem como os lugares sagrados que descreverei mais adiante.


			Assim que atravessamos a porta São Pedro, de estilo medieval, com paredes gigantescas, dantes inimagináveis, ficamos ainda mais surpresos ao avistar a cidade antiga. Tudo se mostrava impressionante! Era beleza que não cabia nos olhos; além do encanto arquitetônico, havia um quê espiritual que emanava dos ares da cidade. Até os mais céticos sentiriam que aquela não era uma cidade qualquer, e não poderia ser mesmo, pois nela nasceram e viveram importantes santos, como Santa Zita, São Giovanni Leonardi e as beatas Elena Guerra e Maria Domingas Brun Barbantini, além de Santa Gemma Galgani, uma de suas filhas mais ilustres. Isso sem contar outras pessoas importantes, como o compositor Giacomo Puccini, autor de famosas árias – por exemplo, La Bohème (1896) e Madama Butterfly (1904), entre tantas outras –, cuja estátua hoje se encontra na piazza Cittadella, via de Poggio, 34, em Lucca. Contudo, não foi ele que nos levou a Lucca, e sim Santa Gemma Galgani, a mística da paixão e primeira santa do século XX.


			À medida que adentrávamos a cidade antiga, tudo nos surpreendia. A beleza era de tirar o fôlego. A vontade era ficar por ali, por muito tempo, pois tudo era tão agradável, havia um sentimento de paz. Era um pouco do “paraíso” de Gemma Galgani que começávamos a descobrir. Visitamos algumas praças e uma feira, onde compramos guloseimas típicas de Lucca, de sabor de anis, que se pareciam com batatas fritas. Talvez Gemma tenha apreciado muitas vezes aquele tipo de biscoito, já que a guia que nos acompanhava disse ser aquela uma guloseima tradicional da cidade. 


			Como não podia deixar de ser, visitamos algumas igrejas e passamos em frente à igreja da Irmandade da Rosa, a última que Gemma frequentou antes de morrer, na qual o lugar onde ela se sentava está demarcado com uma corda e uma foto da santa. Não tivemos tempo de entrar para ver esse lugar, mas a guia nos informou disso depois. Porém, a igreja que eu mais esperava visitar era o santuário dedicado a Santa Gemma Galgani, pois lá eu iria encontrar a maior parte das informações sobre ela, sobretudo no museu, que guarda muitas de suas relíquias. 


			Após o passeio pela cidade velha, nos dirigimos ao santuário, mas combinei com algumas pessoas do grupo que voltaríamos à noite para rever a cidade com mais calma, pois naquela tarde tudo fora muito rápido. Não seria difícil retornar, pois fomos informados de que o hotel em que estávamos hospedados não ficava muito longe. 


			Deixamos o centro antigo e seguimos rumo ao santuário de Santa Gemma, fora dos muros da cidade. Assim que cruzamos de volta a muralha, o santuário se apresentou logo ao lado, imponente, mas, como não tínhamos agendado a visita, não havia ninguém para nos receber naquela hora. Enquanto a guia do grupo foi procurar alguém que pudesse nos dar mais informações sobre o local e a santa, aguardamos no interior do santuário e aproveitamos para rezar em silêncio. Tudo estava calmo por ali, pois não havia naquele momento grande fluxo de turistas. O local estava praticamente vazio, exceto por umas poucas pessoas que rezavam em silêncio. Do interior do claustro, vinha o som do canto gregoriano das monjas passionistas que rezavam as vésperas da liturgia das horas. 


			Assim que entramos, sentimos um cheiro agradável de perfume, mas ninguém comentou nada sobre isso. Depois, contudo, alguém mencionou o odor, e outros confirmaram que também tinham sentido um cheiro agradável de flores enquanto rezavam, embora não houvesse flores no local naquele momento. Dizem que os santos exalam perfume desde o momento de sua morte, e aquele odor era, sem dúvida, Santa Gemma Galgani nos dando as boas-vindas, afinal, havíamos vindo de muito longe para vê-la em seu esquife. Esse foi um dos primeiros sinais que Santa Gemma nos deu nessa visita, e outros viriam depois.


			Não demorou muito e a guia do grupo voltou com um padre passionista que atendia aquela igreja e se dispôs a nos acompanhar e explicar tudo sobre o santuário, o mosteiro e o museu que guardam as relíquias de Santa Gemma. Com o celular nas mãos, para gravar imagens e falas, eu não perdia uma palavra do que ele dizia, buscando registrar tudo para depois colocar neste livro, cujo propósito é descrever com o máximo de fidelidade a vida de Santa Gemma e seus sofrimentos para adentrar nos céus. 


			O padre nos falou primeiro sobre a construção do mosteiro e, posteriormente, do santuário, confiado ao arquiteto Ítalo Baccelli, e sobre a influência espiritual que Gemma Galgani teve nesse processo, algo que eu descreverei mais adiante, com riqueza de detalhes e depoimentos da própria santa. Ele prosseguiu dizendo que a cúpula e a torre do sino daquela igreja são uma réplica da catedral de Berlim, e que essa parte coube ao arquiteto Adriano Marabini, que só a concluiu em 1965. Depois, nos levou até onde está o corpo da santa, que se encontra embaixo do altar principal do santuário, em uma urna esculpida por Francesco Nagni. Nesse local, encontra-se um retábulo com um afresco que mostra Cristo colocando os estigmas em Gemma Galgani, enquanto ela é amparada pelo anjo da paixão, o seu anjo da guarda. Esse afresco é obra de Primo Conti, um artista futurista italiano. 


			À esquerda do altar onde se encontra o esquife com o corpo de Santa Gemma, estão algumas esculturas em mármore, representando a paixão de Cristo. As obras são de Tommaso Gismondi, outro artista italiano, conhecido como o escultor do papa pelas obras criadas por encomenda dos papas Paulo VI e João Paulo II. O padre que nos guiava mostrou-nos também onde estava o corpo do diretor espiritual de Santa Gemma, Pe. Germano de Santo Estanislau, e de seu confessor, monsenhor Giovanni Volpi.


			Saímos do santuário e nos dirigimos ao museu, que fica em um anexo do templo. Lá havia muitos dos objetos que Santa Gemma usou: suas vestes manchadas de sangue, que saía dos seus estigmas; a luva que ela usava para ocultar os estigmas; várias peças de suas vestes e outros objetos pessoais, como pente e calçados; mechas de cabelo; alguns móveis usados por ela, como uma pequena cama, uma escrivaninha com cadeira, entre outros; livros que ela usava para rezar; o cilício que ela usava para se autoflagelar etc. Ali eu pude recolher muitas imagens e informações, boa parte fornecida pelo padre que nos acompanhava no santuário e no museu, e as coloco neste escrito, por meio do qual os leitores poderão conhecer melhor Santa Gemma e saber mais sobre o que ela viveu num latente processo de santidade.


			Já no final daquele dia, 17 de setembro, uma terça-feira, fomos para o hotel com a certeza de que voltaríamos à noite para a cidade, porém num grupo menor e sem nenhum guia. Iríamos descobrir a cidade de Santa Gemma por conta própria, guiados espiritualmente por ela. O hotel ficava, aproximadamente, a dois quilômetros do centro histórico de Lucca, aonde pretendíamos retornar à noite. Durante o jantar, definimos como faríamos para voltar ao centro histórico e quem gostaria de ir. Apenas cinco pessoas manifestaram o desejo de retornar, as demais estavam cansadas da viagem e queriam repousar mais cedo. Chamamos um táxi na portaria do hotel, adequado para cinco pessoas, e seguimos rumo ao centro. Pedimos que o taxista nos deixasse na porta São Pedro, no mesmo lugar em que havíamos estado pela tarde, mas, contrariando o nosso pedido, ele nos deixou em outra entrada, dizendo que estávamos perto de onde queríamos ficar. Como estávamos mesmo sem destino, desembarcamos ali e pedimos seu número de telefone para, quando decidíssemos retornar ao hotel, ele nos levasse de volta, já que táxis para cinco pessoas não eram muito comuns. Não sei por qual razão, ele cobriu a placa do carro e pediu que fotografássemos o número que estava logo acima. Além disso, ele cobrou um preço maior do que havíamos combinado ao sair do hotel.


			De posse do número do táxi, saímos pelas ruas de Lucca naquela noite agradável. A cidade parecia ainda mais bela à noite, iluminada por lâmpadas amarelas, tipo candeeiros, o que conferia um charme todo especial às ruas e valorizava ainda mais sua arquitetura histórica. Tínhamos a pretensão de passear e tomar um café, ou um sorvete, em um dos inúmeros estabelecimentos da cidade, mas, para a nossa surpresa, todos aqueles lugares que vimos abertos durante a tarde estavam agora fechados. A cidade parecia não ter muita vida noturna, pelo menos naquele ponto onde ficamos. 


			Caminhamos por um tempo sem rumo por aquelas ruas de calçamento de pedras, que brilhavam como se alguém tivesse passado cera, refletindo as luzes da cidade. Não estávamos com muita pressa, apesar de já ter passado das 22h. Além de estarmos relativamente perto do hotel – pelo menos era o que imaginávamos –, bastava tomar um táxi e em poucos minutos estaríamos de volta.


			O mais inusitado desse passeio noturno foi que, caminhando sem rumo, nós fomos parar em frente à casa em que Santa Gemma Galgani viveu os seus últimos dias. Sem perceber, paramos diante de uma residência que trazia sobre sua porta uma foto de Santa Gemma numa moldura e, abaixo, uma placa com alguns dizeres. Na placa estava escrito que no segundo andar daquela casa estava o pequeno quarto no qual Gemma Galgani, depois de ter agonizado como Jesus, partiu para o abraço divino, em 11 de abril de 1903, e que os passionistas haviam transformado em um oratório. Ficamos sem palavras com a grata surpresa. Só podia ter sido obra de Santa Gemma ter nos conduzido até aquele lugar. Não pudemos entrar, porque já era tarde e tudo estava fechado, mas valeu a experiência do encontro desse lugar sagrado. Era um sinal de que Santa Gemma estava conosco e nos guiava por aquelas ruas que ela conhecia tão bem. 


			Fiz questão de fotografar, para mostrar para os demais do grupo que não estavam conosco que tínhamos encontrado um lugar especial. Registrei também o nome da rua, para ter certeza de que se tratava mesmo da casa onde ela viveu seus últimos dias, e não a casa de um devoto qualquer.


			Saímos da frente da casa tão alegres que nem percebemos que já faltava pouco para a meia-noite. A cidade já estava completamente silenciosa, um deserto. Foi então que nos demos conta de que precisávamos retornar para o hotel, mas não havia ninguém nas ruas, muito menos táxis. O que nos levara não iria nos encontrar ali, pois já tínhamos andado muito desde o lugar onde ele havia nos deixado e não tínhamos nenhuma referência para dizer a ele, caso nos atendesse, onde estávamos. 


			Andamos mais duas ou três quadras e avistamos uma praça, com algumas pessoas. Pedimos informação sobre a direção da porta São Pedro, uma das saídas principais dos muros da cidade, e nos informaram de que estava, aproximadamente, a um quilômetro dali. Tentamos ligar para o número que o taxista nos dera, mas informavam que aquele número não existia. Tentamos várias vezes, e nada. Nesse instante, avistamos um táxi de cinco assentos que acabava de deixar um passageiro. Aproximamo-nos e perguntamos se ele poderia nos levar até o hotel. Quando o taxista viu o endereço, nos informou de que não poderia, pois seu táxi era de outro município, Pisa, e, de acordo com a lei do país, ele não podia transportar passageiros de um município diferente, no caso Lucca, onde estávamos. Ele só poderia nos levar se estivéssemos indo a Pisa, o município onde seu táxi estava registrado. 


			Havia ainda um único estabelecimento aberto naquela praça, uma pizzaria, que aguardava a saída dos últimos clientes para fechar. Com muito custo, conseguimos nos comunicar com os atendentes e explicar que queríamos um táxi, ou encontrar a porta São Pedro, onde possivelmente haveria mais táxis. Eles tentaram nos ajudar de todas as formas, mas não conseguiram. Nenhum táxi que eles contataram transportava cinco pessoas. Por fim, nos deram um mapa de como sair do centro e chegar à porta São Pedro.


			Fomos caminhando àquela hora da noite, e a porta São Pedro parecia cada vez mais distante. Para piorar, algumas pessoas do grupo não estavam com calçados adequados para caminhar em ruas de pedras, pois não havíamos saído com a pretensão de andar tanto. Além disso, não sabíamos se era perigoso ou não caminhar àquela hora pelas ruas desertas. Vez por outra, cruzávamos com uma pessoa. Para uma delas perguntamos se estávamos muito longe da saída, e ela nos indicou a direção. Nós estávamos perto, graças a Deus e a Santa Gemma, que nos guiava. Porém, ainda não era o fim do nosso desconforto. Quando atravessamos a tão procurada porta São Pedro e passamos para o outro lado da cidade, ela nos pareceu mais deserta ainda. Havia apenas alguns jovens que saíam de alguma festa. Tentamos procurar na internet empresas de táxis para ligar, mas poucas atendiam, e as que atendiam não disponibilizavam táxis para cinco pessoas. 


			Para agravar a situação, nem sabíamos o rumo do hotel, pois, em último caso, poderíamos retornar a pé. Tentamos todas as possibilidades, e nada. Para complicar a situação ainda mais, a carga dos nossos celulares estava chegando ao fim. Em pouco tempo, estaríamos também sem telefone. Tentamos ligar para o hotel e explicar o ocorrido e onde estávamos, para que eles chamassem um táxi, mas foi em vão. Depois de várias tentativas, a portaria do hotel atendeu nossa ligação, mas disse que não poderia enviar um táxi. 


			Esgotadas todas as possibilidades, saímos caminhando mais uma vez sem rumo e avistamos outra pizzaria que ainda estava aberta, mas também já encerrando suas atividades, pois não havia mais nenhum cliente no local, somente os entregadores, que conversavam na esquina aguardando o estabelecimento fechar. Fomos até lá, mostramos o endereço do hotel onde estávamos e pedimos encarecidamente que chamassem um táxi para cinco pessoas. O proprietário, um árabe, entendeu nosso desespero, sentiu compaixão e tentou várias vezes chamar um táxi, mas, àquela hora da madrugada, estava difícil. Por fim, ele decidiu que nos levaria até o hotel no seu carro. 


			Que alívio! Alívio por supostamente termos encontrado uma boa alma que nos socorresse, mas, ao mesmo tempo, um pouco de preocupação, pois era um estranho, e ainda por cima alguém que não era nativo do local. Enquanto íamos até o carro com ele, alguém do grupo manifestou baixinho sua preocupação, mas não tínhamos alternativa senão essa, ou então voltar a pé para o hotel, que nem sabíamos a que distância ficava ou em qual direção. 


			O carro do “bom samaritano” estava repleto de papéis, caixas e notas de dinheiro espalhados por toda parte. Assim que ele abriu a porta traseira, os papéis e várias notas de dinheiro caíram e se espalharam pela calçada. Ele chamou dois de seus funcionários, também com traços árabes, que ajudaram a recolher o que havia caído, colocando tudo no porta-malas, e nós fomos acomodados, os cinco, no seu carro. No trajeto até o hotel, o silêncio era total, num misto de insegurança, medo e dificuldade de comunicação. Quebramos o silêncio perguntando o nome dele, que se identificou como Kaiser. Tínhamos a impressão de que ele estava nos levando para outro lugar, e não para o hotel, pois já tínhamos rodado um bom tempo e nada de ele aparecer. Pelo mapa que havíamos consultado antes de sair, o hotel estava a menos de dois quilômetros, e aquele carro já havia rodado mais de dez minutos. 


			Entreolhávamo-nos preocupados e receosos, e não ficamos confortáveis, nem física nem psicologicamente, principalmente quando ele atendeu o celular e começou a falar, em árabe, com outra pessoa. Pensei: “Ele deve estar arquitetando algo com alguém a nosso respeito, acho que estramos numa fria!”. Os piores pensamentos passavam pela nossa cabeça, mas tínhamos que confiar. Por fim, para o nosso alívio, avistamos as bandeiras da entrada do hotel onde estávamos hospedados. Estávamos, enfim, chegando, graças à proteção de Santa Gemma Galgani, que operou mais esse milagre, colocando um anjo no nosso caminho.


			Ao desembarcarmos em frente ao hotel, agradecemos e quisemos deixar uma contribuição em dinheiro por tamanha generosidade, mas o homem não quis aceitar. Na verdade, o que ele fez por nós não tinha preço, foi por pura bondade, pela graça de Deus. Mesmo assim, deixamos sobre o banco do carro uma pequena quantia. Respiramos aliviados e arrependidos por ter desconfiado daquele homem que Deus colocou no nosso caminho. Naquele instante, tivemos a certeza de que em todos esses acontecimentos estava a intervenção de Santa Gemma, nos protegendo e nos acompanhando. E é essa santa tão especial que eu convido você, a partir de agora, a conhecer. 


			Vamos embarcar, a seguir, de volta à Itália do século XIX e início do século XX, para conhecer não apenas Santa Gemma Galgani, mas também sua família, seus amigos e confidentes, bem como os lugares onde ela viveu.




			INTRODUÇÃO


			Santa Gemma Galgani (1878-1903) é uma das santas mais enigmáticas do século XX e, também, da história da Igreja. Viveu dramas espirituais que a levavam, em frações de segundo, do céu ao inferno. Foi tida como louca e fanática por alguns e como santa por muitos e pela Igreja. Foi rejeitada e amada, sofreu preconceitos e foi aceita, experimentou o céu e o inferno ainda neste mundo, e ela mesma acreditava que para subir aos céus era preciso descer aos infernos, o que, na espiritualidade da paixão, indica a essência da teologia da cruz: não há ressurreição sem a cruz. Foi essa espiritualidade que moveu toda a vida de Santa Gemma e sua vocação à santidade. Sim, Gemma Galgani tinha vocação para a santidade! Nasceu para ser santa e viveu já neste mundo esse processo que culminou na sua canonização (1940). Tudo o que ela mais queria era ser santa, e para isso fazia os maiores sacrifícios e as maiores renúncias. Não bastassem as limitações físicas, de saúde, ela fazia penitências severas que a deixavam ainda mais debilitada.


			Destacavam-se em sua vida, por um lado, seus frequentes encontros com Deus, por meio de seus mediadores, São Gabriel da Virgem Dolorosa e Nossa Senhora das Dores, sem contar um anjo que, segundo ela, vinha constantemente visitá-la, trazendo-lhe recados de Deus, e a presença do próprio Cristo crucificado, que falava com ela em suas dores. Por outro lado, havia o diabo, que vinha também com a mesma frequência, até disfarçado de anjo ou de seu confessor, para tentá-la e desviá-la do caminho. Não que ela assim quisesse, mas ela via esses encontros com o diabo como provação para a sua santidade. Todos os encontros, com Deus e com o diabo, ela descrevia com riqueza de detalhes, como podemos conferir em seu Diário e na sua Autobiografia. Melhor do que ninguém, ela descreveu a face de Cristo crucificado e a do diabo. De Cristo, queria imitá-lo, e do diabo, queria evitá-lo.


			Na maior parte do tempo, ela descrevia Jesus no seu sofrimento. Era com o Cristo crucificado que ela tinha contato direto. Relatava o rosto de um Cristo sofredor, chagado, de cuja dor ela se compadecia, e pedia para que ele retirasse a coroa de espinhos e nela a colocasse, para que ela pudesse sentir a sua dor.[1] Descrevia ora um rosto triste, ora um rosto alegre.[2] Em certos momentos, ele se apresentava a ela afetuoso, sorrindo, abraçava-a com carinho e a abençoava,[3] e, em outros momentos, se apresentava severo e, descontente com as suas faltas, a corrigia. Severo, mas sem perder a ternura. Descrevia as chagas das suas mãos, das quais saíam raios de luz, como mencionou Santa Faustina ao descrever a imagem de Jesus misericordioso.[4]


			Diz um provérbio “que o diabo não é tão feio como se pinta”, mas Santa Gemma o descreveu de modos e características horripilantes de fazer inveja a Dante.[5] Vemos isso em trechos de seu Diário. Descrevia-o como um homem pequeno e muito feio que a deixava horrorizada.[6] Em outros momentos, ela dizia que ele tinha a forma de um grande cão preto, que colocava as patas sobre seus ombros.[7] Em outros ainda, voltava a reforçar a imagem de um homenzinho, bem pequeno,[8] com o corpo todo coberto de pelos pretos.[9] E dizia também: “O demônio era tão horroroso que fechei os olhos para não o ver mais”.[10]


			Se o diabo era descrito de modo a lhe causar repulsa e dor – porque vez por outra a agredia fisicamente –, Cristo era descrito como sofredor, Crucificado, com todas as dores da crucificação. Em seus êxtases, ela o recebia e assumia as suas dores, recebendo a coroa de espinhos sobre sua cabeça, chegando mesmo a passar a noite com ela, segundo seus relatos. Ela queria sentir, mesmo que apenas por alguns momentos, as dores de Cristo, porque isso a fazia sentir-se mais perto dele, mais perto do céu e longe do diabo. Se o diabo a fazia ver o inferno, o Crucificado a fazia vislumbrar o céu.


			Além dos frequentes momentos de êxtase, fato intrigante na vida de Santa Gemma, ela também desenvolveu estigmas, um fenômeno raríssimo na vida dos santos, reservado a apenas alguns privilegiados de Deus, como São Francisco de Assis (1181-1226), Santa Catarina de Sena (1347-1380), Santa Rita de Cássia (1381-1457), São Pio de Pietrelcina (1887-1968) e Santa Faustina (1905-1938), entre outros poucos. É importante destacar que quase todos eles tiveram em comum a devoção a Cristo crucificado e traziam consigo símbolos da paixão de Cristo, como a coroa de espinhos, crucifixo, pregos, chagas, entre outros. 


			Assim, Santa Gemma Galgani caiu nas graças de Deus e de muitos que a veneram e a têm como intercessora. Ela é a santa do século XX que ascendeu de modo surpreendente no século XXI, sobretudo depois de algumas publicações, como sua Biografia,[11] escrita pelo seu diretor espiritual, Pe. Germano de Santo Estanislau, CP, seu Diário[12] e sua Autobiografia,[13] a qual chamava de O caderno dos meus pecados. Este último foi roubado pelo diabo, o qual tentou destruí-lo no fogo, mas foi recuperado. Falarei sobre esse episódio mais adiante, porque é um dos fatos mais intrigantes da sua história.


			Assim, Santa Gemma angariou uma legião de devotos por todo o mundo, inclusive no Brasil, onde estão muitos de seus seguidores. Mas ainda há muito a se descobrir a seu respeito. Muitas coisas sobre ela ainda não foram reveladas, e este livro tem também este objetivo: descrever fatos ainda não conhecidos sobre ela, extraídos dos arquivos da Casa Geral da Congregação da Paixão de Jesus Cristo (passionistas), em Roma, e do mosteiro das monjas passionistas, em Lucca, Itália, onde ela foi sepultada. Em Lucca, encontra-se também o santuário a ela dedicado.


			Santa Gemma tem um perfil cativante e, ao mesmo tempo, misterioso e fascinante. Os que a conhecem passam a amá-la. É inexplicável esse fascínio que Santa Gemma desperta, e, em vista disso, resolvi escrever este livro, que não pretende ser biográfico, mas mais espiritual, embora traga muito de sua biografia, ou seja, de sua história de vida e dos lugares onde viveu, porque é difícil separar sua vida, sua curta história, da sua espiritualidade e santidade.


			O recorte deste livro sobre Santa Gemma Galgani busca evidenciar a paradoxal relação dela com Deus e com o diabo. Talvez seja isso o que mais fascina os devotos desta santa que viveu o propósito da santidade e morreu no auge da juventude, com 25 anos, deixando para a Igreja um legado místico e espiritual que ainda está sendo descoberto, e ajudará a muitos na busca da santidade. “Sede santo, como vosso Pai celeste é santo” (Lc 6,36; Mt 5,48; 1Pd 1,16; Lv 11,44), eis a proposta de Jesus tão levada a sério por Santa Gemma que deve ser o propósito de todo cristão. E, para ser santo, nada melhor que ter diante de si o exemplo de uma santa que foi ao extremo na busca pela santidade. É este também o propósito deste livro: ajudar-nos a sermos mais santos. 


			Neste livro, conheça um pouco melhor Santa Gemma, sua espiritualidade e sua relação com Deus e o diabo e, assim, esteja mais fortalecido nas adversidades da vida, mais perto de Deus e mais perto da santidade. Descubra, por meio de Santa Gemma, como Deus pode se manifestar na sua vida pessoal, mesmo que você se sinta longe da santidade, e veja como são frequentes as tentações do diabo, que usa muitos disfarces para nos tentar. Essas manifestações beligerantes, de Deus e do diabo, podem não ocorrer na sua vida do mesmo modo como Santa Gemma as experimentou, mas elas estão aí, não há dúvidas. Cabe a cada um identificá-las e discernir entre o bem e o mal. Optar pelo bem é parte do processo de santidade.


			Que este livro o ajude no seu processo de santidade, tendo diante de si o exemplo de Santa Gemma. Aqui, falaremos sobre os três momentos de sua vida: infância, adolescência e juventude. Santa Gemma não conheceu a maturidade, ou a idade adulta, e muito menos a velhice, pois morreu no auge da juventude. Como seus pais também morreram relativamente jovens, a velhice não fez parte de sua vida, nem direta nem indiretamente.


			A jovem de destacada beleza, elogiada pelos seus olhos azuis e rosto angelical, viveu somente para Deus e queria a ele se consagrar na vida monástica passionista, mas não foi aceita devido à sua frágil saúde. Essa e tantas outras rejeições não a fizeram desistir da missão de consagrar-se a Deus. Não conseguindo fazê-lo oficialmente, como monja, consagrou-se pessoalmente, e viveu essa consagração até a morte, sendo mais tarde reconhecida pelas monjas passionistas de Lucca, e pelo mundo, como uma das mais autênticas passionistas, pois melhor que ninguém soube viver em sua carne mortal as dores imortais de Jesus crucificado.


			Descubra, agora, um pouco mais da vida e da espiritualidade desta santa e veja como o seu exemplo ajuda a iluminar tantas outras vidas.


			





			I


			A Igreja e a sociedade na época de Santa Gemma Galgani


			Talvez o leitor, ávido por conhecer melhor Santa Gemma, queira logo saber quem ela foi, o que fez, como viveu, quais foram os seus dramas espirituais e como ela enfrentou o diabo. Porém, peço paciência e convido você a fazer antes uma viagem à Itália do século XIX, para descobrir como eram aqueles tempos, como eram a sociedade e a Igreja, quais foram os acontecimentos marcantes não apenas da Europa, mas também do “mundo” em que vivia a família Galgani, e em que contexto nasceu e viveu Gemma Maria Humberta Pia Galgani, que mais tarde se tornaria Santa Gemma Galgani, canonizada em 2 de maio de 1940 pelo então papa Pio XII. Esses dados são importantes para a compreensão da vida dessa santa e de sua relação com Deus e o diabo.


			Ficou conhecida como “Gemma Galgani, a Joia”, pois gemma, em italiano, significa “pedra preciosa”. Ela nasceu numa terça-feira, em 12 de março de 1878, oito anos após o período da unificação da Itália pelo movimento conhecido como Ressurgimento (em italiano, Risorgimento), que foi de 1815 a 1870. Esse movimento de unificação, com duas fases, trouxe grandes mudanças na geografia política italiana, entre elas a declaração de um Reino da Itália e a anexação de Roma a esse reino, em 1870. 


			A Igreja católica, devido a sua importância e predominância como religião oficial do Estado, foi envolvida nesse movimento, que acirrou a disputa entre Igreja e Estado, por meio da chamada Questão Romana, uma disputa territorial ocorrida entre o governo italiano e o papa que durou de 1861 a 1929 e culminou, mais tarde, na criação do Vaticano pelo tratado de Latrão, durante o governo de Benito Mussolini. 


			A Igreja sofreu várias perdas, inclusive territoriais e financeiras, e, em 13 de março de 1871, o rei Vítor Emanuel II (1820-1878), também conhecido como “Pai da Pátria”, ofereceu ao papa Pio IX (1792-1878), sumo pontífice da época, como compensação pelas perdas, uma indenização e o compromisso de mantê-lo como chefe do Estado do Vaticano, até então um bairro de Roma onde ficava a sede da Igreja católica. Porém, consciente de sua influência sobre os católicos italianos, e desejando conservar o poder da Igreja, o papa recusou as duas ofertas e declarou-se prisioneiro voluntário do Estado italiano; além disso, proibiu os católicos italianos de votar nas eleições do novo reino. No entanto, essa é uma longa história que aqui não nos interessa muito, e a refiro apenas para contextualizar o tumultuado período do nascimento de Gemma Galgani e mostrar o que se passava na Igreja e na sociedade italiana do seu tempo, o que, direta e indiretamente, influenciava a vida de todos, inclusive da família Galgani, de origem nobre e profundamente católica.


			Gemma Galgani nasce nessa época de rivalidades políticas entre Igreja e Estado, um mês após a morte do papa Pio IX, o papa com o pontificado mais longo da história (31 anos e 7 meses) e o primeiro a ser fotografado, segundo registros históricos, pois foi nesse século que surgiu a fotografia, mais precisamente em 1826. Pio IX faleceu em 7 de fevereiro de 1878, e Gemma nasceu em 12 de março desse mesmo ano, ou seja, 33 dias após a morte do sumo pontífice. Assim, quando Gemma nasceu, já havia acontecido o conclave, que elegeu imediatamente o italiano Vincenzo Gioacchino Raffaele Luigi Pecci-Prosperi-Buzzi, o papa Leão XIII, que governou a Igreja de 20 de fevereiro de 1878 a 20 de julho de 1903, ou seja, quase o mesmo período da vida de Gemma Galgani, que foi de 12 de março de 1878 a 11 de abril de 1903. Gemma Galgani morreu num Sábado de Aleluia, às 13h, ou seja, três meses e nove dias antes da morte de Leão XIII. Ela estava com 25 anos completos. 


			O papa da época de Gemma Galgani, Leão XIII, ficou famoso pelas encíclicas sociais. A mais conhecida é a Rerum Novarum, de 15 de maio de 1891, sobre os direitos e os deveres do capital e do trabalho. Essa encíclica marcou o início da sistematização do pensamento católico, chamado até os dias de hoje de Doutrina Social da Igreja. 


			Leão XIII trouxe grandes avanços para a Igreja da época, que repercutem até os dias atuais, com contribuições filosóficas, econômicas, sociais e religiosas. Daí a sua relevância na história da Igreja e do mundo, inclusive da Europa, que recebia fortes reflexos do socialismo e do comunismo, sob a influência de um dos seus principais mentores, o filósofo e economista alemão Karl Marx (1818-1883), que havia publicado uma das suas obras mais relevantes, O Capital (1867). O papa Leão XIII argumentava as falhas tanto do capitalismo quanto do comunismo e apontava nas suas encíclicas sociais os caminhos da Igreja e sua filosofia, combatendo a filosofia marxista. Em 1880, em contraposição ao marxismo, ele declara o tomismo (filosofia de Santo Tomás de Aquino), conhecido como escolástica, a filosofia oficial da Igreja e, portanto, das escolas e universidades católicas, sobretudo na formação do clero, por meio da Carta Encíclica Aeterni Patris. Dessa forma, desperta novamente o interesse pelo tomismo, que tinha sido muito vigente no Concílio de Trento (1545-1563). 


			A escolástica é a filosofia que se caracteriza pela tentativa de conciliar o aristotelismo com o cristianismo, procurando integrar o pensamento do filósofo Aristóteles e o pensamento neoplatônico aos textos bíblicos, gerando, assim, uma filosofia do ser, inspirada na fé, bem como uma teologia que se pretendia científica, porém sem se distanciar dos dogmas da Igreja. Desse modo, no pontificado de Leão XIII, filosofia e teologia, os dois pilares do conhecimento, estavam entrelaçadas, sendo a teologia considerada a “mãe” de todas as ciências, inclusive da filosofia, favorecendo, assim, o florescimento de certos tipos de mística e de espiritualidade que iriam influenciar a vida dos santos dessa época, inclusive de Santa Gemma.


			Nesse contexto de acentos místicos e espirituais dados pelo papa, que favoreceram a manifestação dos fenômenos desenvolvidos por Gemma Galgani, recordo que é também do papa Leão XIII o ato de consagração solene de todo gênero humano ao Sagrado Coração de Jesus, a pedido da irmã Maria do Divino Coração (1863-1899, beatificada em 1975), religiosa da Congregação das Irmãs de Nossa Senhora da Caridade do Bom Pastor. Depois de ter tido revelações privadas, irmã Maria do Divino Coração pediu ao papa, em cartas, que consagrasse o mundo inteiro ao Sagrado Coração de Jesus, e Leão XIII considerou essa consagração solene o maior ato do seu pontificado. 


			Esses fatos mostram quão favoráveis eram os tempos de Santa Gemma para o florescimento da espiritualidade e da mística, pois vemos nesse ato a abertura do papa a fenômenos dessa natureza, os quais vão ser amplamente desenvolvidos por Santa Gemma, como êxtases, estigmas, glossolalia religiosa, visões e revelações etc. Vemos, assim, que Leão XIII era um papa sintonizado com a sociedade e com a espiritualidade da sua época. Igreja e sociedade não eram instituições separadas, segundo ele, pois a religião tinha uma grande influência na sociedade, embora a Igreja não estivesse mais atrelada ao Estado italiano, apenas ao Estado do Vaticano, a partir de 1929, quando o Vaticano se tornou um país independente.


			A influência social e espiritual do papa não se estendia somente à Itália ou à Europa, mas ao mundo todo. Um dado que comprova essa influência foi o fato de ele conceder a sua alteza imperial, a princesa Isabel, filha de D. Pedro II, uma rosa de ouro, símbolo de generosidade, por ela ter publicado a Lei Áurea (1888), que extinguiu oficialmente a escravidão no Brasil. A princesa era devota de Nossa Senhora Aparecida e, em 1868, tinha oferecido à imagem de Nossa Senhora uma coroa de ouro cravejada de brilhantes. Há quem diga que a rosa de ouro doada a ela pelo papa Leão XIII se encontra no museu de Aparecida, mas o que se comprova é que as rosas de ouro que lá se encontram são as que foram doadas pelo papa Paulo VI (1967), pelo jubileu dos 250 anos do encontro da imagem; por Bento XVI (2007), por ocasião da Conferência de Aparecida; e pelo papa Francisco (2017), pelos trezentos anos de Aparecida. 


			De volta à sociedade da época de Gemma Galgani, a Igreja vivia essa relação de influência com o Estado, alimentada, como já dito, pelas inúmeras encíclicas sociais de Leão XIII, que apontavam os novos rumos da Igreja e, consequentemente, da sociedade italiana, majoritariamente católica. Ao mesmo tempo, vivia-se um forte apelo espiritual, sentido diretamente na família Galgani, pois os pais de Gemma eram católicos fervorosos, de missas frequentes e orações diárias em casa — fato que tratarei mais adiante — e, na mais tenra idade, Gemma aprendeu deles, sobretudo da mãe, Aurélia Landi, a orar incessantemente diante de Jesus crucificado.


			Gemma nasceu praticamente no final do século XIX, o século das grandes invenções. Em 1802, o inglês George Bodley havia inventado o fogão a gás, mas a família Galgani ainda cozinhava no fogão a lenha, como a maioria das famílias daquela região. No inverno italiano da Toscana, os filhos de Henrique Galgani e Aurélia Landi se reuniam em torno do fogão para se aquecer. Ainda no começo desse século (1804), foi inventada por sir Richard Trevithick e aperfeiçoada por George Stephenson a locomotiva, meio de transporte empresarial e industrial mais usado no período em que viveu Gemma Galgani, embora, para transportar pequenos grupos e famílias, o predomínio mesmo fosse das carroças com tração animal, que iam das mais simples até as mais sofisticadas, conferindo à histórica cidade de Lucca e seus arredores um ar cosmopolita, como o das grandes cidades da Europa. Na rua da farmácia do pai de Gemma, no subúrbio de Lucca, o fluxo delas era constante, bem como dos bondes, que iam e vinham de um lado a outro da cidade. 


			O endoscópio foi inventado também no início daquele século (1805), por Philipp Bozzini, na tentativa de observar interiormente, e diretamente, o corpo humano vivo, através de um tubo. No começo, esse aparelho era conhecido por lichtleiter, e somente mais tarde passou a se chamar endoscópio. Sua função era examinar o trato urinário, a bexiga, o reto e a faringe e tratar doenças dessas partes internas do corpo humano. Apesar de, na época, os farmacêuticos exercerem funções similares às dos médicos, o químico e farmacêutico Henrique Galgani não fazia uso dessa invenção de seu século, que naquela altura já estava bem aperfeiçoada. O avô de Santa Gemma, o Sr. Carlos Galgani, que era médico, chegou a conhecer esse aparelho. Embora não fosse médico como o pai, mas farmacêutico, o Sr. Henrique teve que lidar com muitas doenças na família, inclusive a doença da filha preferida, Gemma, como veremos mais adiante. 


			Ainda no âmbito da saúde, o século XIX teve como marco a transfusão de sangue. Em 1818, James Blundell, após realizar com sucesso experimentos em animais, fez a transfusão de sangue em mulheres com hemorragia pós-parto. Porém, no final daquele século, problemas com a coagulação do sangue e reações adversas continuavam a desafiar cientistas e médicos. Nesse século também teve origem a anestesia, não nos moldes como a conhecemos hoje, mas os princípios elementares que seriam posteriormente desenvolvidos. Seu marco inicial está registrado em 1846, com William Thomas Green Morton, que realizou uma anestesia baseada em éter num paciente para que fosse tirado um tumor que lhe tomava a glândula submaxilar e uma parte da língua. Hoje o éter não é mais usado como anestésico, mas esse produto foi, naquela época, o precursor da anestesia. 


			Nesse século, era inventada também a seringa, que já tinha sido pensada séculos antes, mas que foi de fato usada com eficácia em 1853, quando o médico francês Charles Pravaz desenvolveu a seringa hipodérmica, que possibilitava injetar diretamente no organismo os remédios, que antes eram tomados somente por via oral. Mas foi o médico londrino Fergusson o primeiro a usar uma seringa de vidro que permitia acompanhar a saída do medicamento da injeção. Em 1869, o médico francês Luer fabricou a primeira seringa todinha de vidro, facilitando muito os procedimentos médicos. Alguns anos mais tarde, essas invenções no campo da medicina chegavam à região de Lucca, onde viviam o farmacêutico Henrique Galgani e sua família.


			Quero lembrar também que, no início daquele século (1809), foram inventadas as lâmpadas de arco voltaico, as mesmas que deram origem mais tarde às modernas lâmpadas de descarga de mercúrio e sódio, comercializadas entre os anos de 1888 e 1920, e usadas na iluminação pública e de ambientes. Embora a iluminação na casa dos Galgani, em Camigliano, pequena aldeia da Toscana, fosse à vela ou lamparina, a cidade de Lucca, perto dali, já tinha uma iluminação mais moderna para a época. O aperfeiçoamento da lâmpada, contudo, se deu apenas em 1879, quando Gemma tinha um ano de idade, com a invenção de Thomas Edson, que conseguiu criar uma lâmpada que podia ser comercializada. 


			Gemma Galgani viveu pouco tempo à luz de velas em Camigliano, porque, quando ela tinha apenas um mês de vida, seu pai se mudou com a família para o subúrbio de Lucca, onde, como vimos, já havia iluminação de lâmpadas. O motivo da mudança era a preocupação de Henrique Galgani com a educação dos filhos, pois ele era um homem previdente, à frente de seu tempo, e já vislumbrava uma educação de qualidade aos seus filhos. Tanto é que, morando em Lucca, ele colocou Gemma e Gino, dois de seus filhos prediletos, numa conceituada escola para meninos e meninas. Mais tarde, os outros menores também foram matriculados nessa escola, que era dirigida por duas mulheres solteiras de boa índole, Hercília e Helena Vallini, conhecidas e amigas do Sr. Henrique desde a mocidade, quando ele ainda morava com seu pai, o médico Carlos Galgani. 


			Nessa época, Gemma tinha apenas dois anos de idade, e ela permaneceu nessa escola, sob os cuidados das duas donas da escola, até os cinco anos. Era uma escola particular, de período integral, e Gemma passava o dia todo no local, só retornando para casa à noite. Esse dado mostra outro fator preponderante nessa época de desenvolvimentos e grandes invenções: o avanço da educação.


			A educação do século XIX, mais especificamente do final desse século, na Itália, era marcada pelo rigor. Embora ainda não fosse tão comum as mulheres terem incentivo nos estudos, Gemma não só era incentivada pelo pai, como ela mesma tinha um gosto surpreendente pelo conhecimento, pelas letras, que mais tarde iriam lhe favorecer nos seus poucos, mas fecundos, escritos. Seu forte mesmo era a espiritualidade, os escritos espirituais, que foram incentivados pela mãe. Desde a mais tenra idade, falar e escrever sobre as coisas de Deus era seu melhor passatempo. 


			Voltando um pouco ao início do século XIX, no âmbito da educação, havia sido lançado na Itália o plano de ensino geral, que decidiu estabelecer no Reino da Itália uma escola em cada departamento da cidade e em cada cidade com mais de dez mil habitantes. Lucca foi beneficiada por esse projeto porque, em 1871, a cidade já contava com uma população de 70.537 habitantes, segundo o ISTAT (Istituto Nazionale di Statistica). Segundo esse mesmo Instituto de Estatística, em 2011 Lucca estava com 87.200 habitantes, ou seja, embora grande e desenvolvida na época de Gemma Galgani, a cidade não teve muita expansão demográfica nos últimos 150 anos. 


			Ainda sobre a educação, os primeiros programas nessa área foram aprovados em 1860, e entre os temas centrais, como era de se esperar, estava a religião, além da busca pela alfabetização cultural básica para toda a população. Em 1867, os programas foram submetidos a uma análise inicial, em que se notou uma profunda crise entre a Igreja e o Estado. Assim, a educação religiosa começou a perder espaço para a educação cívica,[1] mas não na casa dos Galgani, onde se mantinha firme o viés religioso na educação dos filhos, inclusive de Gemma, que não precisava de incentivo algum para estudar religião.


			Por fim, para encerrar este capítulo inicial sobre a sociedade e a Igreja da época de Gemma Galgani, quero destacar o fenômeno da emigração italiana, conhecida também como “diáspora italiana”. Esse foi um fenômeno social que eu não poderia deixar de fora desta obra, devido a sua relevância. Ele se iniciou exatamente no período em que viveu Gemma Galgani, ou seja, nas últimas décadas do século XIX, e continuou até meados do século XX. Historiadores afirmam que a diáspora italiana foi o maior movimento migratório não forçado da história. Entre os anos de 1880 e 1976, perto de treze milhões de pessoas deixaram a Itália para ir morar em outros países, entre eles o Brasil, que recebeu 1,5 milhão de italianos, inclusive um dos irmãos de Gemma Galgani, Heitor Galgani, nascido em 21 de março de 1873, que foi localizado em Araraquara, no interior do estado de São Paulo, episódio que descreverei mais adiante.


			



			II


			A região onde nasceu e viveu Santa Gemma Galgani


			A Itália é um país fecundo em santos. São inúmeros os santos italianos, a começar pela lista de papas canonizados, muitos deles italianos, como mostra o Anuário Pontifício, publicado pela Secretaria de Estado do Vaticano. Há os santos e santas italianos fundadores de institutos, congregações e ordens religiosas, e há também os santos de origem italiana membros dessas instituições, das várias regiões da Itália. 


			Santa Gemma é uma santa italiana, a primeira do século XX. Nasceu em Borgonuovo di Camigliano, uma aldeia de Capannori, na província de Lucca, na região da Toscana, mais precisamente na via Pesciatina, onde atualmente funciona um orfanato, com o quarto de Gemma transformado em capela. Gemma, porém, viveu pouco tempo nesse lugarejo, pois, com aproximadamente dois meses, seus pais se mudaram para o subúrbio de Lucca, na via de Borghi. Vamos, então, conhecer essa região, que é considerada uma das mais belas da Itália.


			A Toscana fica na região central da Itália. Atualmente congrega, aproximadamente, 3,7 milhões de habitantes e possui 22.997 km², tendo como capital a cidade de Florença, que fica a 78,5 km de Lucca. Florença, ou Firenze, em italiano, é a maior cidade da região da Toscana e foi considerada por muito tempo a capital da moda, título hoje atribuído a Milão. A cidade de Florença é considerada o berço do Renascimento italiano e é tida como uma das cidades mais belas do mundo. Nessa cidade nasceu Dante Alighieri, o autor de A divina comédia, poema de viés épico e teológico, marco da literatura italiana e universal, escrito provavelmente entre os anos 1304 e 1321, e dividido em três partes: Inferno, Purgatório e Paraíso. Florença tem origem num povoado etrusco e foi governada pela família Médici, da qual fala Nicolau Maquiavel (1469-1527), também importante figura florentina, que se destacou no campo da literatura, sobretudo em O príncipe (1513), um tratado político, em que faz uma dedicatória a Lourenço de Médici II, duque de Urbino (1492-1519). A família Médici governou Florença desde o início do século XV até meados do século XVIII.


			O mapa da Itália lembra uma bota de cano longo, salto pontiagudo e boca larga, e dentro dela, bem no centro, ou um pouco mais acima, está a região da Toscana, que apresenta uma forma triangular, cobre uma vasta extensão, conforme citado, e é banhada pelo mar da Ligúria e pelo mar Tirreno. O relevo da região é formado por 66,5% de morros e colinas, que lhe conferem um charme especial, de rara beleza, sobretudo suas formações montanhosas, que ocupam 25,1% da região. São poucas as áreas de planícies, apenas 8,4%, mas não menos belas que as demais. O ponto culminante da região da Toscana é o monte Pisanino, com 1.946 m de altura, localizado nos Alpes Apuanos. A região é cortada pelo rio Arno, que atravessa as cidades de Florença e Pisa, que, embora seja outra província, também é muito relevante na região da Toscana, sobretudo por causa da torre pendente da catedral, um importante ponto turístico. A região da Toscana é composta por doze províncias, entre elas a província de Lucca, onde nasceu Gemma Galgani.


			A província de Lucca tem, aproximadamente, 372.244 habitantes nos tempos atuais. Na época em que viveu Gemma Galgani, esse número era menor, mas não saberia precisar a demografia exata dos fins do século XIX e início do século XX. É bom lembrar que a Itália, como outros países europeus, não tem grande crescimento demográfico. Pelo contrário, a população até diminui em algumas cidades, devido a vários fatores, entre eles, a forte emigração, já citada no capítulo anterior, e o envelhecimento da população. Embora as famílias italianas sejam conhecidas pelo grande número de filhos, e isso não foi diferente com a família Galgani, que teve oito filhos, esse quadro mudou na atualidade, e as famílias italianas, seguindo a tendência de toda a Europa, já não têm uma prole numerosa como antes. Sobre a família Galgani falarei em capítulos posteriores. 


			A província de Lucca está dividida em 35 comunas, algo equivalente a município no Brasil, sendo Lucca a capital da província. Vemos, assim, que Lucca é também uma cidade importante da região, por ser sede de província e pela sua história. Antes de ser província era o principado de Lucca (1805-1815), depois, ducado (1815-1847), e, mais tarde, província de Lucca, como é atualmente. A cidade de Lucca é hoje relativamente populosa, comparada a outras cidades históricas da região. Sua população é de aproximadamente 90.000 habitantes, ou um pouco mais. Pela grande movimentação na cidade, esse número parece ser maior, devido à quantidade de turistas que visitam diariamente o local, apesar de Lucca estar fora dos grandes fluxos turísticos da Itália. 


			Lucca traz em sua história algumas personalidades, como o compositor de ópera Giacomo Puccini (1858-1924), um dos maiores expoentes das chamadas “óperas realistas”, que nasceu em Lucca, mas morreu na Bélgica. Ele foi um contemporâneo de Gemma Galgani, mas, embora tenham vivido parte de sua vida na mesma cidade, não encontrei nenhum registro de que tenham se conhecido, até porque Puccini e Gemma, além de viverem em mundos muito distintos, tinham uma grande diferença de idade, e Puccini se mudou para Milão em 1880, quando Gemma tinha apenas dois anos. 


			Puccini vivia no mundo da música, nos grandes salões de ópera e teatros, no luxo e em viagens pelo exterior, enquanto Gemma vivia num mundo muito restrito, de simplicidade, para não dizer de pobreza, apesar de seus nobres ancestrais. Ela estava praticamente confinada entre as muralhas de Lucca, nos restritos espaços de seu convívio, que iam da simples casa onde vivia ao colégio e à igreja. Porém, ambos têm algo em comum: a casa onde Puccini viveu em Lucca é hoje o Museo Casa Puccini, e parte da casa onde Gemma viveu é hoje o museu dela, onde estão relíquias da santa, como as luvas que ela usava para cobrir os estigmas; o cilício com que ela se mortificava; seus sapatos; livros que ela usava para as suas orações, que não eram poucas; e partes de suas vestes, com manchas que indicam o seu sofrimento devido à tuberculose, doença que a levou à morte; entre outros objetos pessoais. É um museu simples e pequeno, mas emana uma grande aura de espiritualidade que toca até os mais incrédulos visitantes. Nessa casa onde Gemma viveu, chamada de “Casa Galgani”, estão preservadas muitas coisas de sua época, inclusive o colete ortopédico que ela usava por causa da doença na coluna, seu pente, uma bela colcha que ela mesma confeccionou, entre outros objetos, que, por se tratarem de objetos de uma santa, se recobrem de significados.


			Quero destacar ainda que Lucca é uma cidade histórica, um verdadeiro sítio arqueológico, como muitas cidades da Itália, e que guarda indícios de civilizações antigas, por exemplo, dos povos lígures, um povo antigo, relacionado com as construções megalíticas. Daí o destaque para a arquitetura de Lucca, que reserva traços desses povos e dos etruscos, que se destacaram pela arte. Assim, uma das belezas de origem ancestral de Lucca está na arquitetura e na arte, preservadas, em partes, até hoje, e que fazem valer a pena visitá-la e realizar essa viagem ao passado. Senão a um passado remoto, pelo menos aos fins do século XIX e início do século XX, quando viveu Santa Gemma Galgani, que, para os seus devotos, é a principal atração do local. 


			Ainda em relação à história de Lucca, dizem que o seu primeiro registro oficial foi feito pelo historiador Tito Lívio, o influenciador do filósofo italiano Maquiavel, que escreveu a célebre obra Discursos sobre a primeira década de Tito Lívio, uma obra de história política e filosofia, do início do século XVI, que se tornou um clássico no mundo todo. Tito Lívio era de Pádua, e registrou, além de Lucca, a história de Roma, desde o momento tradicional da sua fundação (753 a.C.) até o início do século I da era cristã, o que colocou seu nome nos anais da história. Lucca tem essa referência nos registros históricos de Tito Lívio, o que confere a ela mais importância ainda.


			Lucca, como toda cidade de porte médio, tem áreas periféricas, bem como povoados, ou vilas adjacentes. Essa característica ainda é bem comum no interior da Itália, e não é diferente na região da Toscana e na província de Lucca. Entre esses povoados está Borgonuovo de Camigliano, ou Camigliano, como é chamado esse lugarejo na maioria dos livros sobre Santa Gemma. Camigliano era, portanto, um povoado da comuna de Capannori, na província de Lucca. Não obtive informações demográficas desse povoado na época em que lá nasceu Gemma Galgani, mas o que sabemos é que era um lugar bem pequeno, quase um burgo, ou, como disse de modo redundante o biógrafo de Santa Gemma, “Camigliano é uma pequena aldeia da Toscana, perto da cidade de Lucca”.[1] Essa “pequena aldeia” teve o privilégio de ver nascer uma santa, e hoje seu nome está por toda parte, tornando-a visível. A menina nascida em Camigliano deixou seu nome em escolas, creches, ruas, farmácias, ambulatórios, igrejas, mosteiros e santuários, pela região e pelo mundo. Gemma Galgani é uma figura muito conhecida não apenas nesse lugar onde ela viveu por apenas dois meses, mas em todo o mundo. 


			Atualmente, em Camigliano, se encontra a casa-mãe das religiosas do Instituto das Irmãs de Santa Gemma, fundado em 1939 por Eufêmia Giannini, uma monja passionista que deixou o mosteiro para fundar esse instituto. Na mesma região está o mosteiro das monjas passionistas, localizado na via di Tiglio, fora das muralhas da cidade de Lucca. Esse mosteiro é o mesmo em que um dia as monjas recusaram Gemma, devido a sua doença, e depois, após sua morte, a receberam com honras de santa, conforme ela mesma tinha previsto em um de seus escritos: “As passionistas não me quiseram receber, mas eu quero estar com elas, e de fato estarei depois da minha morte”.[2] Os restos mortais de Santa Gemma se encontram sepultados nesse mosteiro que um dia a recusou, e seu coração, intacto, está num relicário, no santuário a ela dedicado, em Madri, na Espanha. Falarei sobre esses fatos mais adiante, com mais detalhes.


			De volta a Lucca, cidade onde viveu e morreu Gemma Galgani, quero destacar ainda alguns outros aspectos históricos e arquitetônicos, sobretudo a sua muralha, que faz a fama dessa cidade no mundo todo. Dá para imaginar uma cidade cercada de muros? Na atualidade, há condomínios que são verdadeiras cidades, cercados de muros, mas a muralha de Lucca forma algo diferente. É uma muralha histórica, construída no período do Renascimento italiano para conter invasões territoriais de povos vizinhos. Desde a Idade Antiga, era frequente cidades atraentes como Lucca serem cobiçadas por vizinhos que visavam à conquista de territórios. Dizem, inclusive, que a muralha que lá está não foi a primeira da cidade, pois antes existiram outras, inclusive na Idade Romana, com a mesma finalidade, que foram destruídas para dar lugar a outras mais fortes. A que ficou preservada até os dias atuais é do período do Renascimento, e sua construção teve início no verão de 1513. 


			Naquela época, havia muitas invasões, e as antigas muralhas não eram suficientes para contê-las. Exércitos estrangeiros atravessavam a Itália e invadiam territórios, fato que preocupava os habitantes de Lucca e seus governantes. Lucca era, na época, uma cidade-Estado cobiçada. O exército florentino, em 1429, já havia dado sinais de que queria ocupar a cidade. A cidade vizinha, Pisa, a apenas 23 km de Lucca, já havia sido assediada e tomada em favor de Florença, fato que ajudou a convencer os administradores de Lucca e seus habitantes, os lucchesi, de que era preciso derrubar as muralhas antigas e construir novas, agora mais resistentes, pois as muralhas medievais poderiam não resistir a um novo ataque. Já havia ocorrido uma tentativa de destruição dessas muralhas pela Florença, quando Filippo Brunelleschi, famoso arquiteto da cúpula do Duomo de Florença, a pedido das autoridades florentinas, construiu uma espécie de represa e um grande canal que desviava as águas do rio Serchio no intuito de derrubar as muralhas medievais de Lucca. Porém, a tentativa de Florença faliu e serviu de alerta para que os habitantes de Lucca pensassem na construção de uma nova muralha, agora mais fortificada, à prova da força da água e de outros tipos de ataque. Foi construída uma muralha tão resistente que dura até hoje, com a mesma resistência de antes. Quem a vê não imagina que ela tem mais de 400 anos. 
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